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RESUMO
O Programa CERTIFIC implantado no Campus Campina Grande visa proporcionar aos jovens e adultos o acesso à educação profissional, a continuidade e conclusão da educação básica em todas as suas dimensões. O presente texto tem como objetivo apresentar o perfil profissional e educacional de 37 Pedreiros, inscritos neste programa, em 2010. Esse trabalho é caracterizado como uma pesquisa descritiva e de tipologia bibliográfica e documental. A coleta dos dados decorreu de Entrevistas Individuais Dialogadas. A análise dos dados teve como base a Análise de Conteúdo de Bardin. Acreditamos que os resultados obtidos neste trabalho abriram caminhos para a obtenção de melhores possibilidades de sucesso no processo de reconhecimento de seus saberes e na esperada certificação profissional. 
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ABSTRACT
The Program CERTIFIC deployed in Campina Grande Campus aims to provide young people and adults access to professional education, continuity and completion of basic education in all its dimensions. This paper aims to present the educational and professional profile of 37 Masons enrolled in this program in 2010. This work is characterized as a descriptive typology and literature and documents. Data collection took place from Dialogued Individual Interviews. Data analysis was based on content analysis of Bardin. We believe the results of this study have opened avenues for obtaining better chances of success in the process of recognition of their knowledge and professional certification expected.
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1 INTRODUÇÃO 
A Rede Nacional de Certificação Profissional e Formação Inicial e Continuada - Rede CERTIFIC - constitui-se uma Política Pública de Educação Profissional e Tecnológica voltada para o atendimento de trabalhadores jovens e adultos que vislumbram a obtenção do reconhecimento e certificação de seus saberes adquiridos ao longo de seu percurso profissional, seja através de processos formais ou não formais de ensino-aprendizagem.
Caracteriza-se por ser uma política pública de inclusão social, proveniente de uma ação conjunta entre o Ministério de Educação – MEC e o Ministério do Trabalho e do Emprego – MTE, instituída como política de inclusão social para o reconhecimento de saberes de trabalhadores adquiridos na trajetória de vida e de trabalho, considerando o que estabelece o Artigo 41 da Lei n º 9.394/96, de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), os Pareceres CNE/CEB Nº 16/1999 e 40/2004, parágrafo 2º do art. 2º da Lei nº 11.892, a Portaria Interministerial MEC/MTE nº 1.082 de 20/11/2009 e o Documento de Orientações para a implantação da Rede Nacional de Certificação Profissional e Formação Inicial e Continuada – Rede CERTIFIC (PEREIRA e COSTA, 2010). 
Esse Programa, no Campus Campina Grande, volta-se a uma clientela composta de trabalhadores da construção civil, especificamente a de pedreiros, maiores de 18 anos, que já detêm certa experiência profissional na área e buscam melhoria de escolarização e sua qualificação/certificação profissional, a fim de que, a partir de sua inserção digna no mundo do trabalho, possam alcançar a tão sonhada e merecida mobilidade social, que lhes permitirá atuar como cidadãos protagonistas do processo social em que estão inseridos. 
O presente trabalho, desenvolvido através de análise de dados coletados em Entrevistas Individuais Dialogadas, tem como objetivo traçar o perfil dos pedreiros, com base em suas perspectivas profissionais e educacionais, a partir do Programa CERTIFIC. São 37 Pedreiros inscritos no CERTIFIC - alguns deles residentes em Campina Grande e nas cidades circunvizinhas, e outros provenientes da cidade de Queimadas -PB, município com quem o IFPB - Campus Campina Grande firmou parceria para o desenvolvimento desse Programa. 
 O trabalho apresenta a seguinte estrutura: em Metodologia, faz-se uma exposição da metodologia adotada, fundamentada na pesquisa descritiva de tipologia bibliográfica e documental. Em seguida, na Fundamentação Teórica, apresenta-se os percursos teóricos acerca do Programa CERTIFC e dos caminhos da EJA no Brasil encontram-se. Mais adiante, apresentamos os resultados obtidos através dos dados coletados das Entrevistas e a análise destes dados para a construção do perfil profissional e educacional dos trabalhadores. Nesta etapa, os gráficos nos serviram de apoio na demonstração e análise dos resultados obtidos. Por fim, levantamos questões relativas ao assunto tratado e aos resultados da pesquisa, reconhecendo a validade do estudo, quanto ao auxílio possível nas atividades desenvolvidas no Campus, no tocante ao CERTIFIC.
2 METODOLOGIA 
Este trabalho caracteriza-se, quanto aos objetivos, como uma pesquisa descritiva. Segundo Gil (1999) a pesquisa descritiva visa delinear características de determinada população, fenômeno ou estabelecimento de relações entre as variáveis.
Uma revisão bibliográfica foi feita para subsidiar e justificar a importância deste estudo. Cervo e Bervian (1983) definem a pesquisa bibliográfica como aquela que explica um problema a partir de referenciais teóricos publicados em documentos e que busca conhecer e analisar as contribuições culturais ou científicas pretéritas a respeito de um determinado assunto.
Igualmente, a presente pesquisa, por analisar o resultado de entrevistas, as quais fazem parte do Processo de Reconhecimento e Certificação de Saberes do Programa CERTIFIC, é caracterizada, quanto aos procedimentos, como de tipologia documental. Silva e Grigolo (2002) definem a pesquisa documental como aquela direcionada a materiais que não tiveram uma análise aprofundada, e visa selecionar, tratar e interpretar a informação bruta com o fim de extrair dela sentido e valor. De modo complementar, Gil (1999) divide os documentos em dois tipos principais: fontes de primeira mão, que são aquelas que não receberam qualquer análise, como documentos oficiais e reportagens jornalísticas; e fontes de segunda mão, que consistem em materiais que, de algum modo, já foram analisados, tais como, relatórios de pesquisa, tabelas estatísticas. Desta forma, os dados resultantes das Entrevistas Individuais Dialogadas são caracterizados como de segunda mão.
A inserção do Campus Campina Grande nesse programa ocorreu por via de adesão ao edital nº 54/2010, cujo objetivo era o de Fomentar o desenvolvimento e a implantação de Programas Interinstitucionais de Certificação Profissional e Formação Inicial e Continuada – Programas CERTIFIC em Pesca e Agricultura, Turismo e Hospitalidade, Construção Civil, Eletroeletrônica e Música em articulação com programas de alfabetização e cursos de formação inicial e continuada integrados com a educação básica na modalidade da educação de jovens e adultos.
Tão logo tendo sido aprovado o Projeto do nosso Campus, iniciamos os trabalhos de Reconhecimento de Saberes dos Pedreiros inscritos. Para essa etapa, estavam previstas algumas ações, a saber: Diálogos com a Equipe Multidisciplinar do Campus ou Entrevista, Dinâmica de Grupo e Preparação para o Desempenho Socioprofissional, que consiste na Avaliação do Desempenho Profissional. Os processos de Dinâmica de Grupo e Entrevistas balizaram a organização da fase de Preparação para o Desempenho Socioprofissional. E foram exatamente as entrevistas que nos forneceram subsídios para a coleta das informações constantes do trabalho.
 Essa escolha se justifica em função do fato de que a Entrevista Individual Dialogada se nos afigurar como instrumento mais adequado à aferição dos dados, haja vista ter sido uma atividade que possibilitou uma maior aproximação entre membros da equipe de avaliadores e trabalhadores.
A Entrevista é parte integrante do Processo de Reconhecimento e Certificação dos Saberes proposto pelo Programa CERTIFIC. Ela tem como objetivo identificar as inquietações profissionais e de desenvolvimento pessoal (PEREIRA e COSTA, 2010). Para tanto, essa etapa foi operacionalizada por uma equipe multiprofissional composta de Professores da área de Construção Civil (Engenharia e Arquitetura) e Técnicos da área de Pedagogia, Psicologia e Serviço Social. O documento que orienta a implantação do Programa CERTIFIC sugere que seja criado um formulário padrão que norteie o processo de entrevista, com linguagem direta, clara e simples, que possibilite respostas objetivas e que deixem o trabalhador à vontade para se expressar.
Esse instrumento possibilitou aos avaliadores do Programa identificar os saberes prévios dos trabalhadores inscritos no Programa CERTIFIC no que diz respeito à escolaridade e os aspectos motivacionais envolvidos nesta, além de fornecer as percepções sobre o Programa CERTIFIC e os possíveis benefícios que ele poderia promover. 
Ela foi aplicada a 37 trabalhadores nos meses de outubro e novembro de 2010 nas cidades de Queimadas e Campina Grande, no estado da Paraíba. O roteiro de entrevista foi composto de quatro perguntas: a primeira pergunta referia-se à escolaridade do trabalhador; a segunda examinava se o pedreiro desejava dar continuidade aos estudos e o que o motivava para isso; a terceira interrogava sobre a necessidade que motivou o trabalhador a procurar o Programa CERTIFIC e a quarta perguntava versava acerca do benefício profissional que o trabalhador acreditava que o Programa pudesse oferecer-lhe.
 Quanto à análise de dados, esta foi feita com base em uma abordagem quantitativa - qualitativa, já que esta não se prende apenas a aspectos subjetivos, mas também aos numéricos (MINAYO, 1993). A análise de Conteúdo foi o método utilizado como base para a análise dos dados quantitativos e qualitativos. Segundo Bardin (1994), a análise de conteúdo é um conjunto de técnicas de análise de comunicações, que usa procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens, indicadores, sejam eles quantitativos ou não, que possibilitem a dedução de conhecimentos concernentes às condições de produção ou recepção dessas mensagens. Ao tratar sobre o campo de utilização da análise de conteúdo, Bardin (1979) afirma que esse tipo de análise possui um campo de atuação bastante vasto e que qualquer tipo de comunicação pode ser decifrado por suas técnicas. Dentre os domínios possíveis de utilização desse tipo de análise, o autor apresenta um quadro no qual mostra que, dentre os processos de comunicação dual, cartas, respostas a questionários, entrevistas e conversações de qualquer espécie, são passíveis de serem submetidos à análise de conteúdo. (Id, 1979). O autor acrescenta ainda que essa análise mescla a análise quantitativa no que diz respeito às frequências dos conteúdos à análise qualitativa, na medida em que se chega a deduções destes dados quantitativos. (Cf. Bardin, 1979).
3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
O CERTIFIC constitui-se, sem dúvida, um mecanismo de alcance social de valor imensurável, uma vez que busca disponibilizar para o mercado de trabalho profissionais devidamente certificados para atender às demandas da expansão crescente do setor da construção civil, dos últimos anos, no Brasil. Alguns estudiosos da área apontam como problema a essa expansão a falta de profissionais qualificados.
A perspectiva traçada para 2011 é de desaceleração da alta, com estimativa de aumento do PIB do setor de 6%. No topo dos desafios apontados como responsáveis pelo ritmo menor de crescimento figuram a escassez de terrenos adequados e, principalmente, de mão de obra qualificada. (VEJA, 2010).
Neste sentido, vale lembrar que esse processo de formação inclusiva tende a contribuir positivamente para que jovens e adultos trabalhadores, desempregados, subempregados, dos municípios envolvidos superem suas condições precárias de vida, sendo capazes de imprimir a suas vidas a merecida mobilidade social que lhe trará melhores condições de vida.
Ao mesmo tempo que busca estabelecer relações entre o conhecimento, a cultura e o trabalho, o Programa CERTIFIC  busca ainda fomentar a construção de uma identidade do sujeito individual e coletivo, capaz de lidar com o avanço da Ciência e da Tecnologia,  de compreender a realidade econômica política, cultural e do mundo do trabalho para nela atuar, construir e transformar de maneira ética e cidadã. 
O Programa CERTIFIC tem, essencialmente, um evidente traço de alcance social, à medida que permite o acesso de trabalhadores aos serviços prestados pelo poder público na área da educação profissional. No caso particular do pedreiro, trata-se de uma categoria profissional bastante requisitada no momento atual, em que o mercado mobiliário está fortemente aquecido, com a verificação de um sólido processo de expansão nas edificações que compõem os núcleos urbanos, tanto no campo residencial quanto nas áreas pública e empresarial privada.
O Programa garantirá a esses trabalhadores a comprovação de experiência técnica profissional, dotando-os de escolaridade formal, o que facilitará a sua inserção o mercado de trabalho e permitirá o exercício de sua cidadania. 
No tocante à Educação de Jovens e Adultos, em especial em sua vinculação com a formação para o mundo do trabalho, a LDB admite que os educandos possam ter reconhecidos, mediante exames, os conhecimentos e habilidades adquiridos informalmente (art.38,§2º). Prevê também que o conhecimento obtido tanto nos cursos livres (previstos no §2º do artigo 39 e no artigo 42), como aquele alcançado na prática laboral, possa ser objeto de avaliação, reconhecimento e certificação para prosseguimento ou conclusão de estudos (art. 41). (BRASIL, 1996).
O espírito da Lei é o de assegurar ao trabalhador, jovem e adulto, a possibilidade de ter reconhecidos os saberes construídos em sua trajetória de vida, atribuindo-lhes valor igualmente educativo ao que se aprende na escola e abrindo horizontes para um permanente aperfeiçoamento tanto horizontalmente (formação continuada) quanto verticalmente ao acessar outros níveis de ensino. Sob essa ótica, a Lei prevê uma enorme abertura na compreensão de educação, reconhecendo que a construção e transmissão do conhecimento não é prerrogativa exclusiva da escola, podendo ocorrer em processos considerados não formais, com raízes no ‘saber fazer’. A certificação, nesse contexto, ressalta os saberes tradicionais, construídos empiricamente e cuja aferição não pode dar-se desvinculada desse
contexto.
Estudos recentes demonstram que ainda os indicadores sociais no Brasil, referentes ao nível de escolarização e desigualdades na educação ainda é muito inferior. Dados do Observatório da Educação (2009) informam que “cerca de 14 milhões de pessoas no Brasil ainda não têm acesso ao letramento, o que representa 10% da população total. Desde 1981, caíram 13,2 pontos percentuais, índice considerado baixo. Destaca-se ainda o alto índice de desassistidos educacionalmente no Nordeste: 20% da população”. 
Neste estudo sobre a educação no Brasil, ficou evidente que “o baixo nível de escolarização da população persiste como o macro-problema educacional brasileiro, resultante dos problemas existentes nos diferentes níveis de ensino e da persistência dos elevados níveis de analfabetismo”. (DADOS DO OBSERVATÓRIO, 2009).
De acordo com a abordagem Freireana, a valorização da leitura de mundo dos alunos antecede a palavra e é construída a partir da vivência destes. Assim, o grande desafio pedagógico, em termos de seriedade e criatividade, a qual essa modalidade de ensino impõe, é garantir a esse segmento social, que vem sendo marginalizado nas esferas socioeconômica e educacional, um acesso à cultura letrada que lhe possibilite uma participação mais ativa no mundo do trabalho, da política e da cultura (RIBEIRO, et al. 1997).
O saber se faz através de uma superação constante. O saber superado já é uma ignorância. Todo saber humano tem em si o testemunho do novo saber que já se anuncia. Todo saber traz consigo sua própria superação. Portanto, não há saber nem ignorância absoluta: somente uma revitalização do saber ou da ignorância. [...] Por isso, não podemos nos colocar na posição do ser superior que ensina um grupo de ignorantes, sim na posição humilde daquele que comunica um saber relativo a outros que possuem outro saber relativo. (FREIRE, 1979, p.15) 
Nesse cenário, surge o Programa CERTIFIC com a proposta de certificar saberes construídos ao longo de uma experiência laborativa e de vida de sujeitos (“joãos e marias”) que, em sua grande maioria, ficaram fora do ambiente formal do ensino profissional, mas que desempenham suas atividades de trabalho - no caso do perfil profissional do Campus Campina Grande, Pedreiros - na informalidade do mercado de trabalho, mas que agora buscam a certificação de seus saberes e a ampliação de seus conhecimentos.
A certificação busca valorizar a formação profissional e elevar a empregabilidade, oferecendo maiores perspectivas de renda aos trabalhadores. Podemos considerar que os sistemas de produção também se beneficiam com a certificação dos trabalhadores, à medida que proporciona qualidade e melhoria da produtividade.


RESULTADOS E DISCUSSÃO
	As respostas às quatro perguntas que formavam o roteiro da Entrevista Individual Dialogada foram analisadas e interpretadas e serão apresentadas nas sessões 4.1 a 4.4.
4.1 Perfil de Escolaridade dos Pedreiros Entrevistados	
A primeira pergunta da Entrevista buscou traçar o perfil atual de escolaridade dos pedreiros (Gráfico 1), pois o Programa CERTIFIC, além de reconhecer os saberes profissionais e capacitar aqueles que necessitam de aperfeiçoamento, visa reinserir os trabalhadores que ainda não concluíram sua educação formal. No caso do Campus Campina Grande, para o enquadramento no perfil profissional do pedreiro a ser certificado, era necessário o Ensino Fundamental completo.
Gráfico 1 – Perfil de escolaridade 

		Fonte: Entrevista Individual Dialogada
	Observamos que a maioria dos pedreiros entrevistados possuía o Ensino Fundamental Incompleto. Percebemos também que pedreiros com Nível Médio incompleto e completo, assim como um pedreiro somente alfabetizado e outro com nível Superior Incompleto, também participaram do processo de entrevista. Esse resultado nos mostra a necessidade de promover o acesso desses trabalhadores à escolarização, uma vez que é esta uma das principais responsabilidades da equipe de avaliadores do CERTIFIC.
4.2 Intenção de Continuar os Estudos
Também foi questionado aos participantes se eles tinham interesse em continuar os estudos (Gráfico 2), independentemente do nível de escolaridade atual, com o intuito de identificar se os Pedreiros relatariam alguma motivação para a continuidade do aperfeiçoamento educativo formal. Essa questão se justifica em função do fato de o Programa CERTIFIC ter como um dos seus objetivos a reinserção dos trabalhadores no ambiente educacional e consequente aumento do nível de escolaridade.
Gráfico 2 – Intenção de continuar os estudos








Fonte: Entrevista Individual Dialogada	
	Depreende-se das respostas das entrevistas que o maior número de pedreiros afirmou ter a intenção de continuar os estudos. Vontade de aprender a ler melhor, aumentar as chances de conseguir trabalho, desejo de crescer na profissão (tornar-se Mestre de Obras) e vontade de mudar de profissão foram algumas justificativas apresentadas para a continuidade dos estudos. Cabe-nos destacar que aqueles que referiram não saber a resposta, assim como outros que responderam positivamente ou negativamente declararam preocupação com a disponibilidade de horário. Percebemos que as atividades propostas pela equipe de avaliadores deveriam estar adaptadas às necessidades do trabalhador, o qual dispõe de pouco tempo, devido à carga horária de trabalho, além de dificuldades de locomoção, dentre outras dificuldades apontadas.
4.3 Motivação para procurar o Programa CERTIFIC
	Uma terceira questão abordou a motivação dos Pedreiros em procurar o Programa CERTIFIC (Gráfico 3). Como o profissional pedreiro, em sua maioria, tem o tempo quase totalmente preenchido pelo trabalho, dentre outras obrigações, buscou-se verificar quais as necessidades destes trabalhadores que os motivaram a buscar reconhecimento, capacitação e/ou escolarização. As respostas foram divididas em 11 categorias: aperfeiçoamento profissional; aproveitamento de oportunidade; busca de uma profissão; certificação profissional; conquista de emprego; incentivo dos colegas de trabalho; melhoria da vida; melhoria dos conhecimentos gerais; reconhecimento de saberes; busca de autonomia e, por fim, a última das categorias: não respondeu, conforme se vê no gráfico:
Gráfico 3 – Aspectos motivacionais da procura pelo Programa CERTIFIC

Fonte: Entrevista Individual Dialogada
	Os resultados apontam que o maior número de profissionais pedreiros teve como motivação para procurar o Programa CERTIFIC o aperfeiçoamento profissional. A necessidade de mais prática e teoria, a vontade de aprender a ler plantas e fazer cálculo de ferragem e de concreto, o desejo de saber fazer esquadro, por exemplo, revelam que a necessidade de capacitação na área profissional é uma questão relevante para os pedreiros envolvidos no processo. 
4.4 Percepção sobre benefícios futuros do Programa CERTIFIC
	O último questionamento feito aos pedreiros relacionou-se a quais os benefícios eles acreditavam que o Programa CERTIFIC poderia trazer para a vida deles (Gráfico 4). Esse aspecto foi considerado importante pelos avaliadores na construção da entrevista, pois era necessário identificar a percepção dos participantes acerca das informações repassadas sobre o Programa, além da necessidade de conhecer quais eram os planos a médio e longo prazo daqueles profissionais participantes do processo de reconhecimento de saberes. Dividimos as respostas dos Pedreiros em 11 categorias a ser observado no Gráfico 4: aumento da oportunidade de emprego; autoavaliação; aperfeiçoamento profissional; melhoria da remuneração; reconhecimento profissional; repasse dos conhecimentos; segurança no fazer profissional; trabalhar como autônomo; trabalhar com mais eficácia; trabalhar apenas como Pedreiro e autoincentivo para estudar. Por se tratar de uma entrevista e da liberdade de respostas necessárias ao processo, algumas respostas dos trabalhadores foram analisadas em mais de uma categoria.
Gráfico 4 – Benefícios futuros do Programa CERTIFIC
Fonte: Entrevista Individual Dialogada
	O aperfeiçoamento profissional foi o benefício futuro que o Programa CERTIFIC representou para o maior número de Pedreiros. Notamos que o Programa gera uma expectativa positiva para a maioria sobre a formação de profissionais qualificados com a esperança de serem absorvidos pelo mercado de trabalho e pelo reconhecimento dos saberes por meio de uma instituição de ensino. 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A análise e interpretação dos dados apresentados nos levam a perceber que os trabalhadores inscritos no programa CERTIFIC do Campus Campina Grande, de um modo geral, alimentam muitas expectativas em relação ao que o Programa possa promover em suas  vidas, no que concerne ao avanço em suas escolaridade e profissionalização. 
O diagnóstico do perfil traçado dos trabalhadores pedreiros apresentado neste texto vem reforçar a importância da Certificação destes trabalhadores no mundo do trabalho, uma vez que 81,08% dos entrevistados desejariam continuar os estudos. 
Sabe-se que o ensino profissionalizante foca o indivíduo para o mundo do trabalho, mas há que se ressaltar que as exigências para inserção no mundo do trabalho exigem maior nível de escolarização e aperfeiçoamento técnico. Neste sentido, percebemos nas entrevistas que, além de o maior número de trabalhadores apresentarem como motivação inicial a necessidade de aperfeiçoamento profissional (40,54%), igualmente, a grande parcela dos pedreiros (51,35%) esperam que o aperfeiçoamento profissional seja o benefício futuro que o Programa CERTIFC dará como retorno. O aumento da oportunidade no emprego como consequência futura do Programa CERTIFIC foi destacado por 45,94% dos Pedreiros entrevistados.
Assim, diante do diagnóstico realizado com os pedreiros percebemos também que esse Programa se afigura diante dos pedreiros inscritos como uma possibilidade de benefício, capaz de mover muitos deles do mundo da informalidade, do trabalho flexível e precário, possibilitando-lhes o acesso a um mundo do trabalho mais favorável, que possa promover-lhes elevação social. 
Para a equipe de profissionais envolvidos no programa do Campus Campina Grande, essas informações se tornam relevantes à medida que serviram de subsídios para o acompanhamento  mais efetivo dos processos de certificação profissional concluídos em 2012.
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